RevistA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


| 2º ANO — VOLME MIN 378 Elas, DE GRAVURA ADMINISTRAÇÃO 


21 DE JUNHO DE 1889 


O PALACIO DA PENA, QUE VAE SER ADQUIRIDO PELO ESTADO 


(Segundo uma photogrsphia) 


“O OCCIDENTE 


“CHRONICA OCCIDENTAL 


. Decididamente nós vivemos no seculo dos pro- 
digios 
maravilhoso desapareceu completamente 
da litteratura contemporanea porque passou para 
a nossa vida real. 
Dantes os theatros estavam cheios de magicas. 
fist vrara, cheias de contos de fada; hoje 
le Uma Noites fazem parte da arcl je 
teria, “e nos palcos às feris ingenvas de ha 
trinta ânnos, com os seus ileapó 
imaginosos, foram substi 
mes, pretexto para exhibis 
&-de icenarios deslumbrantes: a parte exclusiva- 
mente phantastica, sobrenatural, desses generos 
erarios, que. tiveram tanta voga, morreu, por- 
us todas as maravilhas extravagantes em que se 
kesentranhavam as imaginações mais ou menos 
E 


dos, fazedores de fdevier em livro ou em 

o, desde. Perrault até ao ar: Oliveira ou O 

sr. Pessoa, empalideceram. suecumbiram, perde- 
a razho de ser no pé das maravilhas Estava 

Rantes, que a sciência moderna vas todos os 

iornanido verdades praticas no mundo real. 

Às invenções mus: phimtasicas que ha vinte, 
ha rio, ha cincoenta emos faziam cmbasbacar 
pico, ão hoje à realdudes mai trivne da 
vila O inverosiml passou a ser verdadeiro, o 
ue era dantes 0 Sobrenatural: é maravilhoso é 
hojo à pão noiso de enda dia do nosso viver quo- 
vidiano. 

A todo à momento, a todo O passo, estamos a 
esbarra em ruer de, magica. tão maravilhosos 
Gomo. nunca os: imaginou” Cluirvil, nem 
den, nem Delacou, nem Cogniard, 

Ô vapor transporta-nos em horas a centenares. 
de leguns de distancia, o telegrapho leva o nosso 
Pensamento numa dusia de “minutos ds regiões 
oa ongs O telephone faz ouvira nos voz 
cam o seu timbre pemsoal, com todas as suas mo 
dulações é intleses proprias” individuaes, de 
UMA UR para 4 Outra ria, d'Um bairro para! o: 

“uma cidade para. outra cidade, é já 
aum pai para. outro. pais, é daqui 4 poucos de 
uma parte do mundo para outra parte dd mundo é 
mão parou aqui a invenção maravilhosa d'ease au. 
tor de mugivas moderriay que se. chama Edisom, 
foi mais longe ainda, e depois do telephone 
ventou o phomographo, depois de 
voz humana a distancia na espaço incurto à dis- 
taneia no tempo é do mesmo módo que nós hoje 

demos a ora quem es mid metros lo 
e de nós, podemos tambem flar para quem 
di vir mi anos depois de nós: ubs ma? 
alho passou de soe 
ser uma phrase de rhetorica, é d'aqui 
nos, à duzentos annos, as gerações d 
Fão ouvir uma aria cantada pelá at, Um discur 
so pronunciado. pela Castelar, um monologo re 
citado pela Goquelin, como nós hoje poderiamos 
perfeitamente Burle uma aria da Mlibram, um 
ano de Meda, Uma ada do Taim, se 
0 phonograçho já exists, 
F A elcercdade mato fera pa 

0, transportando o para, 0 ossos usos eaais 
vulgares da vida, desde a Tocomoção até 4 Una 
peútico 

Ninguem ignora já as curas prodigiosas que nas 
doenças mais graves a electricidade exi dperiis 


E" de ba semanas alada a noticia duma nova 
descoberta menta, A do cora sda dama por 
as correntes electricas, Essa deseobera é Pes. 
mo que dna ão ei danada poa Grs 
Pu Poucas erperienaas 
Ceeêso ten Fi tem do tolas tapar nencr 

Em Lisboa ha am medio ilustre ue e não 
o e do cornea ana 
e io Machado, que Gon? prende qui 
se destes espec 
e dade, como agente therapenticos 

E Paris esti fazendo Succesio é favendo fog- 
o cimento da elecrddade aro 
poa Gt ques 6 de correntes Clesecanio 
Ren ae ur que Gai à Seção mae 
vilhosa attribuia entre nós ao rio o, € em 
Prança d ugua de Juvence, os miligres do reja- 


“Porum processo da aplicação da elecircida- 


tram n'esse estabelecimento saem de lá moças e 
osas como se d'um momento para o outro 

e tivessem tirado, de cima uns bons cincoenta 

“Agora vem-nos de Paris a noticia de mais uma 
descoberta extraordinaria, quasi inacreditavel e 
gue não te poderia tomar a serio se não trou- 
Xesse por assignatura o nome d'um dos mais se. 
rios e illustres sabios da Franca, um dos mestres. 
mais respeitados da Academia” de Meilicina de 
Paris, o celebre physiologista Brown S. 

Begin Séquard, sipulo e «uecessor do famo- 
so Claude Bernard, depois de ter consagrado to 
da a sua vida ao estudo do systema nervoso e da 
medula espinal, acaba de communicar à Socie- 
dade de Biologia de Paris de que é presidente 
que descobriu à arte de não envelhecer. 

Parece, perfeitamente um quadro de magic; 
qu um assumpto de opereta, ou uma phantasia 
de Albert Millaud, mas é simplesmente é authen- 
ticamente uma descoberta scientifica.. 

Na ultima reunião da Sociedade de Biologia, o 
seu presidente, o st, Browa-Sóquard, deixou a 
presidencia e subio à tribuna. 

Fez-se immediatamente um silencio enorme, 

Brown-Séquard ia falar e as palavras do ex- 
cellente sabio são sempre acolhidas com uma cu 
riosidade e um respeito religioso por todos os 
seus confrades. á 

Mas a essa curiosidade juntava 
parcella de admiração. 

Brown-Séquard tem 72 annos e muito cança- 
do e alquebrado pelo estudo é pela idade, raras 
vezes toma a palavra nas reuniões da Assemblé 
de Biologia, é elle n'esse dia fa fallar € a presteza 
a ligeireza desusada com que subiu para à trib 
na produziram extranheza. 

Essa estranheza subio de ponto quando o ve- 
nerando sabio começou o seu discurso pela se- 
puinte declaração: 

*Meus senhores, disse elle com voz firme e len- 
ta, ereio hoje que à questão do rejuvenescimento 
da existencia pode ser estudada e resolvida pelos. 
dados actuaes da sciencia.». 

Estas polavras na bocca d'outro homem teriam 
feita Fir todos os sabios como uma facecia de bla- 
gueur, ditas por Brown-Séquard causaram uma 
Sensação profunda em que apesar de todo o res- 
peito pelo ilustre mestre não deixava de haver 
certo scepticismo. 

O sabio continuou contando com todos os pro- 
menores a sua maravilhosa e inverosimil desco- 

rt, 


uma grande 


Notára ha muito tempo que a transfusão do 
sangue era incapaz de restituir a um organismo 
enfraquecido as forças que elle perdera. À opera- 


são necessaria pará introduzir um sangue novo 
nas veias d'um doente, a difficuldade de achar 
um transfusor conveniente, as decomposições ra- 
pídus, que se produzem nos diferentes elementos. 
do iguio, e outras rasões d ordem techoic, tem 
afastado d'esse systema os médicos e os clínicos 
mais ilustres e anctorisados. 

sso o sangue não É senão um meio de 
transporte para os elementos novos que chegam 
é para as velhas cellulas que se vão: é elle que 
distribue o oxigênio, isto é, a vida aos orgãos, 
mas estes é que são os verdadeiros, os unicos de- 
positarios e os transformadores das forças. 

E por isso Brown-Séquard perguntava a si 
mesmo ha. muito tempo, se injectando n'um ho- 
mem velho ou enfraquecido os elementos nobres 
«um orgão, as cellulas vivas d'um ser novo e vi- 

rose, esse homem não. vibra 


D'então para cá o illustre sabio tem gasto a sua. 
vida no estudo deste problema, em experiencias 
guccessivas do seu processo sobre animaes velhos. 
No dia 15 de maio ultimo, porem, julgando o seu 
methodo suficientemente amadurecido, resolveu 
começar as meias no organismo humano, 
mas não querendo expor qualquer individuo & 

iencias cujas consequencias por emquanto 
imora resultado mas po- 


ignorava e que podiam dar | 
tambem ser mortaes, o illustre sabio esco- 
lheu-se a si proprio para paciente d'essas expe- 
riências, 


” 


“por, frades jeronymos, é quando é: 


infectou um centimetro cubico d'esse i- 

quilo, com uma 

Pelo processo 
No dia imme 


erfe 
força dynamometrica augmentou de 7 Kilos. 
É poco a pouco, à proporsão que faci exas 
h 


a, SUA, 


revelações o pesto 'do Velho professor animavas 
“e, a sta palavra tornava-se mais firme e mais ni. 

O seu rosto retomava à antiga energia € 
seu olhar readquitia o brilho é o vigor que tinha 

E ao mesmo tempo a commoção do auditoria 
ia aumentando, todos os sabias fascinados, con- 
vencidos, bebiam as palavras que gahinm dos la- 
dios do velho professor e Brown-Séguard termi- 
nou à sua revelação de que 0 resultudo das espe. 
riencias feiras em si proprio correspondiam a um. 
rejuvenescimento de ho annos, no meio de del” 
rantes applaus 

Como veem é d'uma importancia extraordina- 
ria vilhosa descoberta. do celebre phyáio- 
logista francez. 

Os resultados obtidos por Brown-Séguard ses 
rão confirmados pelas novas experiencias qua 
se vae proceder? todo o caso 

está toda 


dis 6 estudos do novo method é que à 
moderna vae lançar-se num novo, e vastissimo. 
campo de investigações, guiada pelo ilustre sar 
dio ue o im de eco e prts ter eo 

o o problema julgado insoluvel = do rejuvene 
cimento da humanidade. 
E digam-me, s€ é ou não o seculo em que vi 
vemos, seculo das maravilhas, 


Gervasio Lobato, 


AS NOSSAS GRAVURAS 
O PALACIO DA PENA, EM CINTRA 


Um facto recente trouxe para ns discussões do 
parlamento e da imprensa o palacio dh Pena qua 
Pertenceu a el-rei DJ, Fernando € que faz partedo 
Espa dPeste principe. 

Esse feto (Da Proposta que o governo apre- 
sentou emcôrtes para à compra dest paleio nos 
herdeiros. de. D. Fernando, incorporando-o nos 
Bens do Edo & com io-fuco Pa cora. 

Essa proposta foi aprovada e reta assim 

Arte EO povo nuciorisado a adquirir 
total ou parcialmente para a nação as propriedados 
e pertenciamr sua magestada el-rei), Fernan- 
do, fem “Eimra devendo sempre rar nessa 
agjuisição o palacio é enstello da Pena, O parque 
adjacente, e O castello dos Mouros, por preço ão, 
Superior ao valor. que lhes. oi arbtrado no prós 
dei ophapcloso dimento a que e ro” 
cedeu por abito dó mesmo principe, é pago tm ti 
tulos. de divida consolidada na posse da fazenda, 
pelo valor do mercado. npetedio 

É unico. Às propriedades adquiridas em virtude 
até ei farão mo uso ructo da soro sendo 
em tudo. reguladas pelas disposições do dr. $a 
da carta consurucional. e das lei de 16 de julho 
de 1885 é 23 de maio de 1850, e pelas mais que > 
regem o exerclio dos direitos do propricuro 6 1 
sbirieario de tes bens E 

ia Fica revogada à legidação em contrario. 

Eis propriaades no invemtario foram aval: 
das em trezentos e dez contos de pé Valor é. 
timasivo, pois que. elias nada produzem é antes 
geriaadêrn do nr costera acesa LNLdS data 
contos de réis. ; 

O palacio ou castelo da Pena foi reconstruido 
a expensas de elrei D. Fernando sobre 0 velho 
Convénto de Nossa Senhora da Pena occupado. 

5 foram 
tinetas em, Portogal as ordens religiosas, ficou 
ste conventinho em poder do Estado. 

Foi em 1858 que el rei D. Fernando 0 comprou 
assim Como o Castelo dos Mouros, por 70010000. 


O OCCIDENTE 


é logo mandou proceder ás obras que, com o de- 
correr dos annos, transformaram O humilde con- 
vento. no soberbo palacio feudal que hoje se ad. 
mira na penhascosa serra de Cintra, erguendo-se 
dentre os rochedos a envolver-se nas nuvens que 
por muitas vezes o oceultam à vista dos homens. 

Esta magnífica fabrica, em que se reunio a arte 
e o bom gosto na sua maxima expressão, repre- 
senta a vida d'um principe que em grande parte 
se Mhe dedicou, & nella consumio valiosas quan- 
tias a que não se póde, hoje dar o devido valor, 
mas é certo que elrei D. Fernando alt gastou O 
melhor de trezentos contos, sem fallarmos no cos- 
téio permanente do pessoal empregado na con- 
servação é tratamento do grande parque, que se 
estende por quasi toda a serra. 

O palácio da Pena é a principal belleza que ha 
aa Vê em Cinra sob o ponto de vita da arte é 

le um dos principaes attractivas para nacio- 

tes e estrangeiros que vão à Cintra. o 

Sobre este ponto levantou à sr. Consigliri Pe- 
droso no parlamento a duvida se o palacio fican. 
do no uso-fructo de. el-rei D. Luis, continuará a 
ser fncultado ao publico o poder visital-o assim 
como o parque. ã 

ada, porém, fuz esperar, que ebrei altere a 
pratica de tantos annos estabelecida, e mande ve 
Mar a entrada nos visitantes que todos os dias ali 
se dirigem a admirar de perto aquelle monumento 
arte ercado pulo Rei Artista, 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES. 


O hescamuLAnisro 
NO CAMINHO DE FERRO DE CiNTRA 


Por intervenção “do mosto peerado amigo sr. 
Jaymo da Conta Pinto, recebermos uma photgra- 
pita tirada pelo disto, amador photograpico, 
Ee Podia: Combournes no momento: di oa 
Ebmboio de Cintra descartou, prosimo daipro- 
frlodade 46 areimto st na Ribeira do Papel 

O eê OnegbeNtnas? estava-se entretêndo om 
oia algumas vid quando se deu o 
neo mpplltando imeditameno a object 
dia macia 80 ponto onde aenpava de becors 
Pero desastre tirou a Photograph 

Tea iresnstancia WA A Sonia gravura co 
Angu photograpála, todo, 6 interessa da ves 
da peprodusfado com exscilão: o estado em 
Que cos o comboro deicamlado; 

ste descartlamêno não teve eiamente cons 
sensnciss java, € 08 pastagiros ão sblreram, 
al quo o bustos : 

O comboyo partira de Alcantara às 6 e meia 
da man ho da à do corrente; e compunha-te 
da computenc locómaniva com fourgon'e 14 cas 
afonso conduzindo: 65 passageiros ue se dest: 
o po 

ando “cheios ao kilomerro 16700 na 
ra do Papel fôra da linha seguindo avsim 
Alguns Segêndos mé que, 0 machinita percebeu 
de asbiboro estava desenrmiado € fix Uso da 
Alo nuihoarico com que parou rapidamente, 
não chegando à descurar a lima caruagemo 

6 ea authomateo abrangia todo O combojo 
' haviam mai quatro ros de mão em algumas 


(guias carrongens: À linha icoudum 
Sirentão de terca de cem metros. 

Este descarrlamento "e O que dias antes se 
“deu na linha de Leste, em Valê de Figueira, deu 
MONO a que a companhia nomeasse uma Com- 
sro de Puerta para conhecer a cuunas que 
dera logar à estes desenrriamenos e propôs 
obras necessarias mas linhas, se elles foram de- 
Cora ipotsmenlquer efe que hoje iva 
mesmas. 


NO PARQUE DO BOM JESUS DE BRAGA. 


O Occiorxra: já por mais vezes se tem oceupa-. 
do do devoto e putoresco Santuario do Bom Je- 
sus do Monte, em Braga e publicado varias gravu- 
Ta Pete paris terra no província do Minho. 

Ísto nos força a termos agnra que historiar este 
monemento da piedade ehrixt, onde se reunem 
tantas beilezas da natureza, que 0 fazem um dos 


EE 
same 
er 
co CRRE caca 
eat anita aba eira caça 
a pa 
“da Gosta em fins do seculo av, tem-se suceedi 
ERES aR EE 
RR ae 
Eres obs ali eta, mais recentemente, 
dou Pat tem sáão ajardinada” € onde e abria 
“Nada de mais pitoresco € oprasival se pode 
Ea 
aaa 
RG ge 
Gana ia 
Ea 
e nos agradecerá o bom conselho. eh 


— mo — 
FLORIDA 


- E'um logarsinho a cinco dias de viagem em 
canoa, pelo rio Madeira, de Santo Antonio, 
sendo esse trecho do rio todo encachocirado. 

Em meio caminho está a celebre e decantada 
cachoeira chamada de Theotonio, que é admi 
da por todos quantos a tem ido vêr, por suas aguas 
se despenharem duma grande altura em prolun-, 
do precipício,que mais tarde aqui descreveremos, 
porque Ho mesmo tempo, é um local historico do. 
iempo das explorações dos portuguezes no ro 
Madeira. pescipa tributario do decamtado « 

igante Amazonas. 

Está Florida colocada n'uma grande altura 
em fremt “donde se descortin; 
distancia, para um é Outro lado. 


nai, e monbadas de atos Ve palmeira 
abr aeteradas or cnda a fita de frag: 
“As "duas habitações que se veem na rosa gra- 
voto, 4) enc: reidenca So pao, 
ninar ariano ja eseripioi ; de que sd 
acham em frente a estas são habitações de indios 
anos Que 6 patrão susana a dá casa, com 
O Qdo erre salva dice ua 
Toneimeno preputam, Gorepande he e faca 
de'boiaas Soo ve apresenta no mercado. 

A bia fra que se vê ja À fores, na 
tinha da frente é 6 forja, las fundo velada 
Dor uma exbeia e copada árvore, é  Rospoas 

No rio passam duas canõas. E 

EP o Ho Madeira upload a vez primeira por 
Presdúo de Melos Peba “e 1713 aaddo 

mór do Pará, por ordem do capitão ge- 

la. que 36 vê da mucgem opposta a 


neral; 
de Sant'Anna que ainda hoje veém nos mappas 


do alto Madei 

Ha tres ou quatro annos foi este logar de Flo- 
rida aeatro de uma atroz barbaridade praticada 
pelos selvagens da tribu é “que habitam, 
has proximidades, na mesma flores 

Na occasião que, apenas numa das barracas 
se achavam cinco rapazes e duas raparigas, índios 
bolivianos, mas domesticos, extractores da gom- 
ma elastita, no preparo da qual estavam com o 
Bopão aceso para com o fumo cendensarem o 
leite da arvare, foram surprehendidos pelos cari-. 
frunas que mataram os homens e mulheres, dei. 
xando uma delas sentada sobre o boy-ão ardente 
onde mais tarde foi encontrada meia carbonisa- 
“a barraca despejada de tudo quanto nella 


“como redes 
de” dormir, machados, facas e terça 
“que tanto bs selvagens cobiça 
Esta tribu já esteve meo, crvilisada, chegando 
lar os visjantes a conduir suis cargas € 
arrastar sé candas, nas enchociras do rio ns Pro 
Ximidades de sua maloca, e mu 
davam, alguma. coisa. portugner mesclado com 
ocastilhano por serem stes comerciantes viajantes. 
bolivianos na maior partes porem devido à fa 
sidade e mortes que também reram por vezes. 
hos selvagens, eles tem tomado vingança, e inter. 
nando-se no matto, so aparecem quando vêem 
que 03 passageiros são poucos e por sso impu- 
Memente os podem matar ou roubar ; por cujo 
motivo, os negociantes, só ahi passam bem pro- 


venidos e em numero suficiente para lhes fizer 
Frente, mas então eles cobardes e traiçociros que 
são, não upparecem, 

Antes d'estes factos davam-se com mostras de. 
amisade aparecendo na margem do rio, trocando 
seus productos cumo farinha, milho, mandioca e 
até seus filhos... por contas, facas, machados € 
cachaça, aguardente a que elles dão todo o apreço, 
“como dão a toda a bebida que os embrisgas 

Muito perto de Florida frecharamcobardemente 


espa 
rando os tiros até que ficou desarmado ; e quando. 

Os selvagens o viram seguro, frecharam-o | 
À ideia nem parece de tal gente, 
se 0 infeliz Gregorio Soares, e erabo- 


Em seguida roubaram-lhe as mercadorias que. 
levava na canôs. 
B.M. Costa e Siva 
— o — 
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1889. 
PANORAMA DA EXPOSIÇÃO E OR Esp. 


O grande acontecimento da actualidade é 
Exposição Universal de Paris, que chama as ate 
ções de todo O mundo para a grande capital 
da Civilização. do “nosso secul 
mento se reunem todas as maravilhas das 
cias, das artes é das industrias, Íructos do traba» 
To burnDos ivo periodo de dação ave poe 
gride em caia anno que passa, sem ser facil c 
cular até onde chegará, taes São as surprezas € 
maravilhas que constantemente produz, 

Este acontecimento tão extraordinario da nos- 
sa época, não podia o Occinewre deixar de o re. 
gistar em suas paginas, de uma forma distinct, & 
Por isso a empreza nho se eximindo a sacriicios, 
inicia boje a chronica ilustrada. da Exposição de 
Pari, pincipiando por publicar a vita pino: 
pis dessa exposição, no supplemento que tem à 
honra de oferecer aos seus dedicados assignan- 
tes, empregando na confecção do mesmo um pro- 
cesso novo que dá à gravura um elfeito. mais 
agradavel e vistoso, 

“Sem, promessas pomposas e unicamente se. 
guiado 0 programa traçado ha doze annos, voe. 
o Ocamesre registando &s factos mais importan- 
tes da vida universal, sem se esquecer um m 
mento, que é um periódico portuguez, € que 05 
acontecimentos do nosso pais são à que primeira 
tem de atender, | 


O deslumbranre panorama que se desenrola a 
nossos olhos, a0.transportarmo-n'os 4 margens. 
do Sena e olharmos desde q Trocudero de um 
Judo e do outro O campo de Marte, nho é pos 
vel, descrever, tal é a variedade € profusio di 
edificações e ds jardins, à que se reune o mon 
memo extraordinario di” população que se cruza. 
Em todos os sentidos, cada qual com seu destino, 

O mando páde diztr-se que está aih, 
tado em gentes de toda a parte, é nas 

de cada pal 

des ciulisadas é excepção da AL- 
nt drquia, levantam all edificações 
proprias onde exhibem os productos das suas 
Scrências, das suas artes é da sua industria, m 
as edificações da França excedem todas 38 out 
pela grandeza e explendor que ostentam, » 


ções, 


A Parte central dos jardins do Campo de Marte “| 


da a Ca 
Epa rd 
CM ra a 
o sete sipasa 
Depois vêmos occupando differentes posições 
nas. da Companhia do Canal do Suez, de Siam, 
da China, da India, de Marrocos, do Egypto, com 
ppa o 
SER E 
a Sat se 
sociedade de Telephones e do Gaz, de Eiffel, das, 
sociedades de Aguarelistas e Pastelistas, da Im-| 
Prensa periodo, destacando-se notavelmente o 
pri pra fe a 
a Add de li 
Onde se vêem ainda os pavi da Noruega, da 
Es e 


O OCCIDENTE 


Hollanda, de Monaco, a Esta- 
cão da Elecinicidade & outros, 
encontramos “a. entestar. está 
Per, a, exposição à conoal 

leia du Maclias obra 

infesca. que, só se pode com- 
Prehender se faça depois de se 
er Vito. a grande maravilha 
da exposição, é das construc- 
qões defesro a torre Eliel 


qões. que se estendem a seus 
ds, como. pygmeus dos pés 
dum colosso. = E 


da sua construcção e 
iedade e perfeição das 
machinas expostas, o que dire- 
mos da torre Eifle, d'esse as- 
sombroso . collosso ' de. ferro, 
cuja engenhosa structura apre- 
senta, vista a certa distancia, 
cada renda tecida por 
mãos de gigantes, Les 
Às censuras que esta obra 
levantou no seio da propria 
França, quando O seu projecto. 
appareceu a publico, cabiram 
completamente, em presença do 
Rrandioso monumento. dá en- 
tenheria deste seculo, repre- 
sentado n'aquella torre que tem 
tanto de arrojada como de 
elegante, e se a sua arte não 
pode competir com as bellezas 
dos grandes monumentos onde * 
o cinzel 


tos monumentos que pod 
marcar uma dpoca em q 
quistionavelmente a torre 
terd o primeiro logar. 
Foi o engenheiro francez 
Gustavo Ellfel que deu o nome 
fisua obra, o avctor d'este mo- 
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O ENGENHEIRO GUSTAVO EIFFEL—Aucron ba ronat Esris 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


EE Es 
RR 
Eds e 
e Pe e 

Eiffel já muito conhecido 
ça 
po 
poeta od 

Re 


oso 9 projães 
al engenho, e 
Vidas de” que elle se realisaria 
o acompanharam até à con- 
clustio da obra, levamtando-ãe 
inda protestos bob à sua exe 
cução, que a, muitos so ali 
em” beleza, um pejamento in- 
commodo que. aftonava. os 
ellos montimentos de Paris, 
que vinha emimdesacrediar 6 
Bemposta da rango nleamen- 
um construtor de ferro, 


Com esta disposição do espi- 
rito publ É calcular” à 
Tucta que M, Eifei teve de sus 


tentar. para levar por diante a 
sua obra, até que o pavilhão 
tricolor da França fuetunsse 
aos ventos no topo da torre 
Eiffel à 300 metros de altur: 
Foi no dia 31 de Março dest 
anno que Efel, em companhia. 


DescanniLavesto so CAMINHO DE Fenko EE CixrRA OCORRIDO EM Q DO CORRENTE, NO BILOMETRO 16,700 JUNTO À Rintina DO Pare. 


(Segundo uma photograptis do photographo amador sr. Pedro Cambournac) 


O OCCIDENTE 


ug 


de M. Alphand, director geral da exposição, M 
Berger, o. ministro. Tirand, O presidente da e 
mara, municipal de Paris, & varios funecionarios 
Superiores é convidados subiram a torre. Eli 
até ao ultimo pavimento, e all foi inçada no 
mastro a bandeira. france, 

Esta ascensão gastos cerca de uma hora, e logo 
que 4 Bandeira ficou inçada, desceram Yodos à 
térceira plataforma, onde se fizeram enthusias- 

os brindes ao engenheiro EMT é & França 

im baixo, dos PÉS a Torre, era servido um 
grande hanquete aos operarios Que mia tinham. 
frabalhado, os quaes enthusiasmados levantavam. 
brindes à El" offereciam-lhe flores em pri- 
morosos bones e cordel 

À “gravura dispensa-nos de fazermos uma des- 
cripção minuciosa da torre. com respeito á sua 
sent, porissoapenasnosreferiremos aos dileren: 
tes pavimentos ou plataformas, e ú base que é 
formada por quatro arcos, de 25 metros de fecha, 
em quadrado & cujas nascentes rortem de quatro 
gigantes que formam os angulos da torre é que 
Seguem a toda a altura da meuma até ve equi. 


rem na segunda plataforma a formarem a pyra- 
mede que “a térceira plataforma é truncada 
para da 


jogar 4 copa Sobre que astenta ainda 
electrico. 

ira plataforma, está á altura de 38 me- 
! ada um ds eu idos tem 125 metros de 
largura, de modo que o individuo que 05 perco. 

E anda Soo metros ou meio filometro.”” 
“sta plataforma ha bons botequins & restan- 
rants, 

À Segunda plataforma está a 115 metros. de al- 
turá, Aqui panorama que apresenta Páris é ex- 
iremaeme curioso, porque todos os grandes ei 
fcias que 0 povoam parecem pequenas casinhas 
que se erguem subre. grandes manchas escuras, 
formadas pelos telhados das edificações vulgares. 
ou pelas muttas dos bosques e grandes avenidas. 
di Cidade, confandiado-+e ma distancia com os 
campos que 9 circumdam. 

Alterctira plataforma. está á altota de 207 me- 
tros. Aqui o panorama é aínda mais ditado e 
confiso, O monte Valeriano deixa-se dominar 
pela torre e à Vista estende-se para além delle, 
descobrindo a colina de Montmartre que parece 
um branco. promontorio numa grande custa de 

E mtesta plataforma que o Figaro faz uma edi- 
são pequenina, para 6 qué tem al instalado o 
material netessírio. 


A guria plataforma est a metros de alo: 
ra: ES sobre esta plataforma quê se Jevana cu 
pia o sobe estalo paro, qa não obatao ter 
Bi mos de au faéc isto do so, um 
Varsoda circula este o imo pomoaecessivel 
Do ao tome an E Cet coa 

O quarto pavimento é dividido em quatro com- 
partistentos,! sendo um destinado especialmente. 
Fara BE é o gutros tes pera inisações ds 
Plcervações Golem En fas 

Para fazer a ascens 
Fole qa 
“esta para à segunda, dois; e das 
“No seguinte artigo continuaremos a descrever 
a Expotço, 


as que ali se proj 


da torre ba elevadores 


A da Silva, 


PORTUGAL PITTORESCO 


NO PARQUE DO BOM JESUS DE BRAGA 


(Segundo uma photographia) 


are 
EDUARDO COELHO 
z 


comia vinear improbus 
(Conctaido do nº 377) 


Como dissemos, foi em dezembro de 1864 que 
fundado. Durente todo o 

portancia, que 

je dezembro d'esse anna, isto é, um 


no dia 
anno depois já tinha augmentado de tiragem q:600. 


exemplares, e avgmentava. considcravelmene 
dE Tufmato, ficando com columns em ver de 


4 e com typo mais redundo. Algumas vezes já 
Os seus annúncios passavam para a parte inferior 
da 34 pagina. 


Nite anno, em que Eduardo Coelho foi cons- 
tantepente atsiado em conselhos de bom sen. 
so e de positiva previsão, alem de pratica admi- 
Aistraha pelo setual Visconde de S. Mara; col 
Jaboraram ltterariamente os escriptores mais no- 
taveis da época... 

Leite Bastos, infeliz e malogrado jornalista e 
dramaturgo, publicou nºs anno quatro formosos 
contos: Ave Maria, Espinhos e Flores, O Demo- 
mio conjugal, Na festa do lar. Era clle collega de 


Santos Nazareth no Diario de Noticias, que sol 
mais tarde, ainda não cra um sol nascente, À cole 
Jaboração Tolhetinistica, como um meio poderoso 
de propaganda foi, ncsse anno, assombrosa. Eis. 
os nomes de alguns dos escriptóres, mas creia O 
leio que 0 numero total é muito Superior, 
Thomas Ribeiro, Dinheiro Chugas, D. Thomas. 
de Melo, Lino de Macedo, Luiz de' Araujo, Mac 
rianno Froes, Costa Pereira, Santos Nazareth, 
Araujo, Assis, Emesto Marecos, Almeida é Araujo, 
Pedro Vidocira, Ferreira. Chaves, Jofio Bonança, 
Carrero, Joaquim Andrade Ferrtira, Maria Rita 
Chinppe Cadet, Brito Aranha é D. Maria 1.S. Cá 
muto que ali publicou o romance sCincoena am- 
nos dê reinado e quatorze dias felizess, F. À, de 
Matos, Acursio Cabral, Sousa Telles, Cósta Goo- 
doiphim, 6. de Lelliy Ribeiro Goncalves, Pedro 
Cide À. Chaves, Aliredo da Silva Ribeiro, Jofo 
Kalieya, José Matia de Andrade Ferreira, Ánto- 
io Feliciano de Castilho, ) Sanguinetti, Frâncisco 
Soares Franco, Pereira da Silva, Nogueira da Sile 
o, Serra, Alberto Gomes Bulhão Pa. 
to, Oliveira Pires, Navicr da Silva, Manel Rou- 


sado, Mathias 
de Noronha, T 
Castilho. 


no, Gonçalves Pereira, Eugénio 
ares. de Macedo é Eugenio de 


umpto, qualidades, 
SUE O acompanham mé ão 
ia em que deixou de tiver, porque O tráz 
balhadôr mais assiduo. e mais infutigavel do Diar 
rio de Noticias 

Nos prim 
nal apenas tivesse 4 
sejava por veres O brigin 

Esluardo Coelho, uma noite perguntou: 

= Quantos gaméis de composição faltam? 

— Faltam tantos, mas para compor, leva. muito, 
tempo com o pessbal que termos. 
co e Não tem vid, faço redonda e end ver. 

É Eduardo Coelho escreveu o seguinte impro- 
viso, que publicado, ha 24 annos, só agora é no. 
vamente dado à apreciação publica. O, jornal em 
que saia era 0 nº 33, que corresponde do prin- 
cipio de 1865. 

Eis o primor: 

O Pescasoi Diaves (absurdas) 


Vaganaso caminhava. 
qual raio fendendo o ars 


empre 
mas por” pagina, escas- 


O Reconciliação 
FE 


7 


o ; O OCCIDENTE 
assentado um pescador acreditava muito nella. A menina Alice tra na 
sega pato aii E en erúndo ui poco doida es no doida GR 
pa ste auetor percorre "a arcada do Terreiro do Paço, doidico de leve gente a Rhafóles 
onde Se todas as dofdas como ella estivessem 1, op 
Ent caros E cute escura hospúines de” alecudos ear cheias ha qu 
eat alos Epa eos 0a janelas dor mercantis do alia 
ando eps oem gore gn de ls Ei eus Pa ante 
Do bear da ça TS Sm dest Port bs pesos Uma mole 
aa 6 tenpo biiançoão Ye depois no pastejo plc, Theatro da isa” Sds cross de Denon dede 
o one gncapeliados dos Condes, Variedades, Circo rice D. Maria 1, tudo isto dava” muito, que perisar ão pobre 
na prslêmara pac Err seculo XVII— n.m 165, 167 Eu ide riam dize jueltas di 
Ba gde tan ima. iuradiina seculo XVII— ni» 165, 167 6 Q0e dessem quereriam dizer nquelas duss 
piertado, ut 168 do mesmo anno. cariatção esencontrad tá contraditórias etão 
Ep ReRdos doranio ebeimento eddaa : 
pat a pn re 
ping no po múgsis eus eg e 
Aga Eos rea =À mmulhor venceu a heroiau Não vá te 
Seu oo pebado em poco Hteros Heron Va nã vá Que espalhada 
RES doa au reias VA Pata 
é nos seus alhos E a cabeça do Quim que nunca fôra lá muito 
a ae «Continta) João de Mendonça. forte, quasi que se desta eram a dido 
Por ts duas cartas enynateso? 
E o pobre pescador Ro e o esmo temo im seia ars 
one datrealos formação tão Tap que 16 Dperara avi a? 
E CHRISTO E A MAGDALENA > resapenas na sia vida oaroperara Davi 48 ho. 
Sosinho foi caminhando. fiel da Companhia de Seguros! 
[erre] É com vm prado decir juimo mol 
ERES mia Fio 8º serie Era da A 
pe e U sol ia baixando ao mar vasto e saudoso, gria, essa soiree que transformara vio dessstrad 
* no seu baixel sentado N'um lento agonisar, tremente € luminoso, mente a sua vida, que fizera d'elle ha dois dias 
cumpria destino vário. E des) emita a taça, aa uma especio de personagem de Ponson du Ter- 
obre 0 cume explanado As folhas da palmeira e o cedro viridente. estava toda entregue a estas maldições e a 
deste pego & seus Gucolhos ; sas Cogitações queda os exp de ain 
est Fomeça falando, Começa a surgir, então, pausadamente, rias fora lados pelo rodar estrepitoso de 
abrindo: do Somno 0 blhos: A sido da ole em bm sieni indo. amargar tda ia” * 
mbem accordou do deu somar. 
e nto adorei E irema occasião o Christo ja seguindo 
Dm Ca o raves da campina, nbnorto, à meditar; Janet. 
eso li oo Erpdo es ao ne idoso Omo a dona aparato ima sthora de quem 
AVE TRA nto? pa pu SAE im, O Dr ds er da, 
E ae Gina E its, mol ds, a ad 2 ad sa pa bad 
que matas téu pescador, eguindo atraz; com fallas vehementes, va ruidosamente, puchada por mão aicta, 
! dos ico na ed ada ao Pa lo qt er poe Quim cmo a 
dire dor Rpm itie onarinERdtea guiado Ea 
is começ o fi Caminhavam, em, no angulo da estrada, =A se D, linhas ? perguntava uma voz 
: Tra Suri dia ie, formos e desêmranie, femea obs Geririas | Pergutava uma toz 
agora finda o começo, Tinta no seio nú um colar rutilante, = Nao está em Chu, saio, respondeu a crinda. 
q eme a vida com a morte H1 E na fronte gentil as rosas, em grinaldas, Está, está, para. mim está sempre, insistia 4 


E assim 14 se precípita 
ima de um rare, 

e soltando miudos gritos 
estrebuxava mui quedo, 


Este feliz desgraçado 
dfamánte a ficis enganos 

suecumbiu 1 pobre mancebo ! 
Tinha apenas setenta anos. 


As trevas no meio dia 
já cobriam 9 horisonte; 
« o buixel do infe 
foi quebrar se em liso monte 


Vogvam ligeiros peixes, 
mada 6 passarinhos 

meigus serpentes oltavam 
seus cantos iampeentihaso 


Vivo 0 corpo inerte, pallido.. 
sem alento respiravas». 

e tu leiror pacient 
manda O vate agora á fava. 


— poesia 
2 DM Ada S 


“ão loura é tão 
solgando no adro, 
Apa É encanto, 
do formovo quado, 
que formava dançando 
So moças daldeia 


arnavalesca — conto em 
($a 24 de fevereiro de 1 
fio ado, artigo em prosa é verso a 
propio ia do santo popular, n 14933 
Rofunho de 1865. a 
a de ro mata com ferro morre. = Con. 
Er dem ço mad oiro Chagas = 


us 


non45 6» 


Cingiam-lhe o cabello à pentes esmeraldas, 
Era bella, formosa, impúica, brilhante, 

O seu corpo cheirava ão sandalo odorante, 
E ma rosada Hlôr de seus labios mimosos, 
Vagucava o sorrir dos beijos anciosos. 


Mas ella que sonhara uns gosos ineffay. 
Ouvindo a narração dos feitos admirav: 
Vo famoso Rabby; n'aquelle mesmo instante, 
Fitou com impudor 0 seu olhar brilhante, 

Nos olhos ideaes do palio Jesus. 

E a Magdalena ao ver a immaculada luz, 

Que vinha d'esse olhar, sereno e magestoso, 
Sentiu-se suffocada em pranto angustoso. 
Disipa-se a sorriso em seus labios vermelhos, 
Curva a fronte gentil, prostra-se de joclhos, 
Soltas á viração as tranças preciosas, 

Postas às maos no seio, em dolorosas, 
Ante o Christo Immortal, e chora, supplicante, 
“Tendo um vago terror ná vista delirante, 

E 0 remorso à banhar-lhe em fel 0 coração... 


“Tinha soado a hora, avgusta, do perdão ! 
Porto — 1889 Alfredo Alves. 
—— arara 
A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE DUM AMANUENSE 
xvr 


O Quim ficou em casa a matutar n'aquellas 
duas cartas da Alice, ; 
Nada, aquilo não era natural: ali havia coisa ! 
Ou aquelias duas cartas não eram da filha da. 
D. Rita, “e nesse Caso havia alguem que o tinha 
tomado á sua conta, que estava caçoando com 
elle; ou eram d'ella e então alguma cousa myste- 
sa se, Pesaro a ss respéio, que ele ão sa 
bia o que era mas que 0 fazia estremecer invo- 
luntariamente, que sem elle querer o enchia dum 
terror. 
à hypothese da pequena estar mal de ca- 
> Assustara-o nO primeiro momento, mas não 


pessoa qui à procurava, 
tese é muito boa, no está, saiu alada não 
Made haver um quarto de hora 
q Co pl as vá sempre dizer he que está 


qui a D. Ephygenia Pereira, teimou 4 recemeh 
gtda, empurránido a criada é entrando pela cata 


= Que biera! Se eu já lho disse que ella não 
ext cá como quer à senhora que eu ihe digas 
replicou já. aborrecida, enfasiada a Rosa seguia: 
doa, gesticulando muito, mé à sleta. 

“Quim que com o oúvido à escuta ourira tu- 
do, ao sabe? que era), Ephyuent degpio us 
apice o seu casico de ha, Cavergóu a Lobres 
Fa preta Me lr 4 ru cortou récepe a 

o Dominguinhos 

Oh t minha senhora, disse ele, 
na salet, V. Exa por esta sua casa 

—O senhor exclamou a D. Eplygenia drama 
meme, Meire se da minha, Pestnça, algo, 
vampiro, assssino 

E com uni grandes gestos tragicos, 4 Emilia d 
Nevês; foi recuando até à estada” 

— Rssasaino | Assassino | Asas 


rompendo. 


o! bradouno 
pecar re ese com vos rev, descendo 
Escada num pulo, meteu se ni ta 

E Sscada rum pulo, meiose na tragutana € 

O assombro do Quim foi enorme, phenomenal. 
Ficou tão estupelacto que quam peldeu ane 
ciencia do que se passava emo de sê é parse 
do, hit, imimove à porta da sata como Does 
bolo na Scena Celelue dO iarberos o lida a 
SÉ quando ouviu rodar a carringes que Tensta à 
D. Ephygen 

= Mas que quer dizer isto; meu Deus? per- 
guntou elle atterrado olhando para a creada, 

Rosa porém não estava menos spaminda do 
que ele, tonta Denise muitas Vere con à 
PE e illo foi cois lhe deu | Está 

= rêdo Aquilo fo coisa que lhe deu ! Est 
olada, 0 demo da melheraia! 

Niro gu dino” à 
= Assassião | e vampiro... Parece que vio o 
Arda ão seo À 

= Alssssino E fugiu de mim ! murmurou o 
Quim cheio de interrogações, apertando a cabeça” 
entre as mãos como que receiando que elia estou- 
ras, 


O OCCIDENTE. 


4 o, 


—O senhor quer alguma cousa? perguntou a 
Rosa assustada vendo-o maquelia posição tão af 


São quero nada. 
td Mgomado £ 
En Me f há d 

li, quer que lhe faça um chá de tio? 
do quero chá de tilia, não quero nada, Ir- 
ra gritouto Quim raros 

A Rosa ogia asarapantada para a coinho, res- 
go dm 0 a o O 

aeee que está danado ! Hein? Que 
fal Aq esa imo de esta com todos pe 
vidados: À tola sou eu que Grrebente paraná 
Gom os diabos que não serei eu quem Ihe acuda, 
Que mai esti en? 

O Quim fico 6 na salta imerso em sogita- 
ções profundisimas mes que eram todas Bescos 
Seg da ; TA 

Se"mirigido e assustado estava aindagor 
muito mais assustado & invrigado ficou depois dk 

a Elgin Poti ad pesranho GE 
Teto quo cla produ a sua preseaças 


Porque? 
> vampiro 
Porque? 

E sasino | 


todos os lados que se voltava o G 
não vla senão aporg 
Como as setas em S. 

O problema cada vez estava mais dificil, mais 
confuso, e também mais pavoraso, 

E eident agora qe Se Eatava de coisa sé 
ria e muito seria! Combinando aquele assassino, 
com o vis não vás, com, o heroe e a heruina das 
“duas cartas da menina Alice, o Quim percebia que 
todas aqueilas phruses deviam ter relação umas 
com as Dutras: mas que relação É, que se tratava 
não dum brinquedo, mas d'ma cousa era, mas 
cou 

usscando pela saleta, a grandes passadas, 
de el para Já, como uma Fera mrúma jaula, o Quim, 

lido. como um defunto, à escorrer em suor. 
rio, pensava, cogitava, barsfustava é nada, nada 
lhe spparecia lá dentro, da cachimoria a Muminar 
as vevas que o envolviam. 

É passou assim uma sui 
Por fim bateram Hori E 
— Serd outra vez a D, Ephygenia ? pensou elle, 

ia “uma vor. conhecida que o encheu 


de quartos de hora, 


imilhinhas, a sua irmã que voltava de 
casa da menina Alice. 
Ta finalmente ter 0 segredo d'aquelle enigma. 
E cheio de curiosidade e de alvoroço correu. 
(contida 


DAMA aa 


NOVIDADES DA SCIENCIA 


“TAATANENTO DA PHTYAICA PELO AM LIVRE Muitos 
medicos, e mais particularmente Bennett, estabe- 
leceram Como methodo o tratumentodos phtysicos 
pela renovação do Ar, recommendando que as 
Taneiias e. portas dos 'quartos dos tuberculosos 
estejam constantemente abertas. 

Brovwn-Séquará já apresentou á academia das 

jencias de França o! resultado de. experiencias 
fue. póem em relevo 05 excellentes resultados. 
Obtidos por este novo systema de curativo. 

Em 1869 € 1870. Inoculouy por via subcitanea 
lose à cem cobayas! sem determino 
o Cato de morte, porque os deixara in- 
teiramente ao ar livre, debaixo d'um alpendre 
que dava para um jardim, 

Tnoulou outros cem cobayns, da forma, 
mas obrigou-os a viver dentro de habitações fecha 
das, onde o ar extava pouco confinado. 

O “resultado foi que quasi todos estes perece- 
ram da terrivel molêstia, 

“Broya-Séquard cita a observação de alguns pbry- 
sicos, já, quast mo ultimo gril, que se curara 
completamente depois de terem vivido cerea de 


1 Porquinhos da India. 


EA 


dois amos no e Hiro protógidas cora res 
men 
Eron Siquard Arsooralacabamide cogendrar 
um ppa de penclação de Toma cone que 
secolõena cor Ian doente dado Ene 
que se abre mam! chaminé Vie entrada: do ar 
Arivada pela comtãodevamavelacudo pas Em 
appareho é de superior vanigen do meihodo 
EE ventlações pelas jelas abas, porque alas 
o senipre por igual a mese pagão de 
e Fenorados era E refine mos Caspradoso 
ar páscoa a ventiNção exceeira as 
habiágões colecvas, como telha dos meios 
a eniir 6 desesvomno e propagação Sa tos 
Beceuloas em toda a especie SU nefais 
Tojecou no cido caio subeatanco de alguns, 
noites O pe oRdci Bo credencado eo HE do 
Ar enpind por pesanes sans o secs 8 seo 
vou Em amo Se casca que sobeevieram, quai 
empre acidentes asortães 


O Kxurr.— É o nome de uma nova planta 
te AU acaba de Wescobrirse nas contas do 
 Csbpios 
“Cresed durante o esti, & atinge altura de 10 
pés, Tem 3a 3 centimetros de diametro eds vezes 
Cuidando hero da ua culta, e tratando a plan 
meira technica, M. Blsckenbury en. 
que fez um estudo. especial 
scg tirar delle uma excedente 
Pranda, Mexivel, elastica e setino- 
ne, póde ser bran- 


textil 

sa, O fio, que é muito resista 

gpeado pelos processos chimicos sem nada per. 
ler do seu valor. 

Os estofos fabricados com o kanaff, e bran- 


queados em acto continuo, pódem receber toda 
à especie de tintura e concorrer vantajosamente 
“com todos os outros tecidos actualmente em uso, 
Por causa da sua modicidade e da sua extraor- 
tencia o novo tecido convem muito. 

espes ao fabrico de sacos, malas, toucas. 
para banho, cordas, etc. O seu peso especifico é 
muito menor que o do canhamo, mas a sus força 
de resistencia, ao contrario, é muito maior. Uma 


conda de be=, de diametro póde supportar um peso 
de 18o kilos, sem se quebrar. Uma corda de 
mag, fabricada em Moscow, de meia pollegada 


de diametro, só se quebrou a um peso de 635 
Kilogrammas. o Em 


REVISTA POLITICA 


O parlamemo dinda coninia, aberto, como já 

eviâmos na nossa ultima revista, verdade 
Que sob a vontade do Conselho de Estado, que 
Ihe vae contando os 
Mia, não concedendo de cada vez, mais que tres a 
seis dias, embora saiba que tem de renovar estas 
Concessdes. até que toda a rethorica pariamenta 
ima e tias, tenha saindo Iautamente à su 
verbosidade, mesmo sobre 05 projectos de que o 
governo não faz questão. DA a 

À febre dos discursos que tinha deminvido con. 
sideravelmente ao aproximar-se o termo legal 
da epoca legislativa, subiu novamente, com “as 
procogações, e cada” tres, quatro dias de proro- 
gação, cada “um ou dois discursos que eshosm 
Pela sala do parlamento até altas horas da noite, 
quando os mochos piam fóra dos seus ninhos em, 
glilosophios passeios por sobre os telhados de 

mt 


O projecto que principiou por augmentar de 

novo/a febre Jlidora, fot o dos vinhos, O quê 

, não deisa de ser natural, porque eifectivamente 
o vinho é muito tagarella, € até chega a ser des- 
ôrdeiro « pyrhonico como todos os diabos. 

O principal inconveniente que a oppasição 
achava no referido projecto era à suppressão dos 
direitos de sabida, dando-nos a grande novidade 
de que o thesouro solira baixa nos seus rendi 


o paiz que procura a maior 
fone da mu reis Don Pendimenos a de 
adegas, antes estes diminuam é Portugal ex 
porto teu. vinho, em vez de lhe ficar para ahi 
Fem valor, porque Estado sempre achará mate 
ria coleciavel hos valores com que essa exporta: 
do venha enriquecer o pair... 

Ou isto é assim ou a Economia Politica é uma 


"Es projecto passou, é tom elle sempro a nos- 
sa industria vinicola aproveitará alguma coisa, 
peça atenuar à crise agricola que asoberba o paz: 

Assim se podesse fazer O mesmo à questão ce. 


realifera, tanto ou mais grave que a dos vinhos. 
mas esta parece que ainda não se resolverá em 
cortes, porque o tempo falta, e ainda mais falta a 
energia para luctar com o monopolio dos moa- 
Reiros que á sucapa se criou em volta «esta in. 
“dustria, que não deixa folgar nem lavradores nem 
adeird, é que amença a cada momento o povo 
Com a carestia do pão. 

Crêmos bem que a dificil solução d'este proble- 
josue maio tais para que não o discuta a 
ei sobre os trigos, que o tempo que ha para isso. 

Quando se esperava que esta Je fosee Alscurido, 
surgiu 9 projecto de indemnisação aos bancos do 
Porto, compromertdos no syndicato do caminho: 
de ferro de Salamanca. indemnisação que se quer 
sffecuar dando os reéridos bancos a exploração 

jo porto commercial de Leixões que O goveino 
mandou construir no Portos oo de O Bovem 

Ora o syndicato Salamanca foi um negocio des- 
graçado, Em que todo o ciume é patriotismo que. 
“o moveu não bastou para o fazer bom. Um ca 
nho de ferro não se faz só com patriotismo e com. 


ste projecto. 
questão política, entretanto a politica. part 

Sempre sé intrometeu à vêr se descobre no reverso 
esta medalha especulações futuras. com ue ale 
guns se lecopletem à sombra dos bancos à custa 

o thesouro, 

“A questão promete durar, atenta a abandancia 
de discursos já pronunciados é outros a pronun: 
ciar, o que não quer dixer que se chegue w escla- 
Tecér completamente, mas sim à produzir novas 
Prorogações das côrt6 

À questão do caminho de ferro de Lourenço 
Marques, a que nos referimos cm uma das ultimos 
revistas, parece que voltará do parlamento, se 0 

joverno não fizer caducar 0 contracto no praso 
legal, par falta de execução, mas tambem parece 
que áltas iniluencias, a que mão é estranho O go- 
verno inglez, procurim conciliar as cousas. 

Sô nos reita vêr se a política partiduria com 
promerte esta questão. 

João Verdades 


Varon Anpaça:— À empresa Nacional de ná- 
vegação. para “África, mandou construir mala um 
novo vapor para as suas carreiras, que denomin 
Ambnça DE EN Soa 
um excelente navio, cuja experiencia off 

do seu andamento 86 renisou AD dio gar 
rente, em um pasócio Muvialnté Cascaes, é pará 
o qual a Empreza fez varios convites coque. 
gluo a imprensa de Lisboa, agradecendo nós 6 
convite que teve a amabilidade de dirigir 

O Ambaca foi construido em Hul , 
ros de Earet's Ship Buildina Coming fe de 
comprimento 113,30: € de largura 13,43,º é 3:00 
Jeegladas, com vma machn da cas Eae 5, 
valo. Esta Tachina tem todos os preço 

entos mais modernos, e 
de 28 milhas por horas Permita o andamanio 

te vapor de casco de ferro é de solida cons- 

sjgsão, O que não impede sr vm barco mio 
elegante, « às suas camaras e camarotes 
sagsros são luxuosos e extremamente conf: 

À 1º classe tem 24 camarotes com 7a logares e 
uma explendida salá de jantar de "Tiros de 


fem Nas mezas a todo o comprimento com 
forrada 


de 


Rocas e Tome Empecja Macio Tem vt 


lasse tem camarotes com 96 Jogares e 
sala de jantar ao centro do múvio. 


dos ta 
À às classe de a que este vapor oferece 


a 


O OCCIDENTE] 


= » É 


em todos os seus compartimentos interiores faz 
esquecer. que. se está em um navio € sobre as 
agas do oceano, isolado “das comodidades da 
À viagem de experiencia realisou-se nas melho- 
tes condicções com o andamento de 15 milhas 
m hora. Foi uma viigem recreativa, animada 
Dor cerca de 200 pessoas que iam a bordo na mais. 
legre convivencia, executando a philarmonica da 
fabrica do ar. João de Brito bellos trechos de mu- 
“2.2 VA partida do Tejo foi pela meia hora depois do 
5 meio dia e a chegada às 3 horas e meia. Neste 
nervallo toi servido no convidados um magni- 
fico lunche fornecido peia casa Ferrari, Fizeram- 
se trindes, e entre cltes o do sr. Costa Pinto à 
Empreza Nacional pelos grandes serviços que pres- 
tava, nO pais com a navegação para Alrica, é À 
atrotica, marinha de guerra e mercante. DO sr. 
onsiglieri Pedrovo à Empreza Nacional em nome 
da imprensa, Do sr. Bensaude 4 imprensa, no 
comércio, africano e a todas as pessoas presen 
tes, do sr. Sarrea Prado ao progresso das nossas 
colonias, Todos. estes brindes. oram enthusiasti- 
camente correspondidos 
“Terminando “esta notícia fazemos votos pelo 


Thomas, Mendes Nórton commandeur de VOrdre 
Royal de Notre Dame de la Conception de Villa 
Vigosa, Gentilhomme de ls Msison Hope, tradut 
du portugais par Louis Carlomar Capdevilte 
Listimne Imprimerie National, 188%, 1 vol, i-fo- 
dio de 188 pag, € uma de erratas, ilusirado com 
phototypias! À origem do mosteiro de Refojor 
Derde-se na escuridão dos tempos sem que se 
Dossa fixar precisamente a data da sua funda 
Ela sto dá peineipal causa o fogo, que por tres 
vezes tem assaltado o edifício, destruindo grande 
parte do arehivo, com o quê se perderam noti- 
as sobre à sua Findação, assim como dos artistas 
que trabalharam nas muitas obras arte de subido 
Valor que o mosteiro encerra. 

O atual proprietario d'esté extincto convento, 
o sr. commendador Thomaz Mendes Norton, de” 
dicou-se com verdadeiro empenho do estudo das 
obras dare deste edíbcio é proc cobrir 
quaes os seus austores, para o que procedeu às 
Shi iminvetosas Investigações, qu 
documentos e noticias publi 
escutando a tradiçi dr 
sua de que no edi 
arristas. Bramante e Raph 
& áirigindo o. primeiro à famos 


tambem é corroboráda pela resposta de Gagillo, 
Cisteio Branco a Thomaz Ribeiro no principio 
da ava carta: «Ouvi lér os versos que me env 
Pareceramme à refulgente aurora dum dia que 
ha de ser bello» 
q DÊ testes dizem isto é a su plc eúica 
eve animar. o, joven poeta, que € o primeiro a 
reconhecer o despretencioso “da sua obra, cha- 
mando lhe primeiros versos, € no delicioso Prelu 
diocom que princípia 


«Estas trovas sem arte, tão singéllas, 
Onde resumo as ilusões mais bellas. 
Desta alma de rapaz, 
jão coma as doidas aves prateadas 
Quando cortam, as tellas azuladas. 
Do ceu, n'um vôo audaz ! 


São a expansão d'uma alma sonhadora, 
Que indaradormece aos risos bons da autora 
cu E dos brilhos do lar 
E que, na paz das noites estroliados, 
Gote de oavir as int adas 

Que, do longe, Camta o ma 


enpradecim 
todosque lidam em tão patrioi 
a Empresa Nacional, prosig 
riosa para engradecimento 


o empenho como. 
n na sua obra glo- 
a patria comun. 


«O Guamoeran 
pilleur 0 que E; 
+ pelo que: alcançou o. premio 
+ "rorpilleur ganhou valentemente este premio, po 
que correu com treze cavallos dos quaes sete in 


tem cnbido a victoria a cavallos francezes, q! 
do “dantes só os cavalos inglezes triumplavam 
mestes certamens. 


Cones De VaLenças — O Figaro dá a seguinte 
ao “Ehegada 08 RPA CAR Vie 
o and sega porfogae Ne 

Dao Pa tu 
denas onte de Valenças est pair du royauno 
o o Académie des enabd AL 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos: 


«tudos sur les mares dart de Raphael San- 
cio E Ubino au monastere de Refojos de Lima par 


o BE costacasaiiasgosre o é 
gt a pç 1 dir 
r 


sm <= dv dr, 


AMAZONAS — Fronioa 
(Segundo pho ographia) 


devendo os quadros e azulejos precioso sr obra 
suppor que aquelles 
1, € 56 atendo 


stas estiv 


Bramante 
no bella edificio do mosteiro de Refojos. 

17 € 19 do vol. 
dfeste mosteira, 
como uma das obras mais notaveis da renascença 
no nosso pair. 

A memoria do sr, Norton acha-se traduzida em, 
francez, é é digna do maior apreço pelo grande 
trabalho de investigação que representa por parte 
do seu auctor, em fazer luz sobre as artes em 
Portugal, de que tão pouco se tem escripto. 


Alvoradas de Abril—por D. Jojo de Castro 

com cartas de Camillo Castello Branco e Thomaz 
Ribeiro. Typ: da Empreza Litteraria & Typogra- 

phica, Porto, 1889. Por pouco que não vem em 
leno abril 6 primoroso volume de versos do sr. 
). João de Castro, mas parece que a demora não 
ii toda do poeta Senão os postas a que el pe- 
fio um prologo para. 0 teu 1ro. 

Disso se desculpa Thomaz Ribeiro na carta que 
abre o volume quando diz «Desculpe-me à falta 
em que incorro um pouco por sua culpa, quê 
precipitou à publicação, um pouco por minha cul- 
Pa que lhe não disse logo o que enténdia, à espera 
de dos encontrarmos. 

A Precipitação a que o insigne pocta se refere 


ESTES 
FERA aaa 


São os Iyrios singelos é viçosos 
Que os meus desestts danos jubiloios 
“Começam espargirs 
Gomo à susve luz que a madrugada 
Envia À natureto socegada 
Num duleido sore 1a 


Com este numero é distribuido a todos 
os srs. assignantes e correspondentes um 
supplemento gratis — Panorama da Expo- 
sição do Paris e Torre Eiffel 

Tambem .tem direito a este supple- 
mento gratis todas as pessoas que se ins 
creverem assignantes do Occieste, no 
corrente anno. 

Avulso este supplemento custa 200 réis. 


Adolpho, Modesto & Gt—upmessones 
25448 RUA NOVA DO LOUREIRO —t5 43 


SUPPLEMENTO AO N.º 378 DO OCCIDENTE 


ar DE JUNHO DE 189 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS EM 1889 


Panorama da Exposição no Campo de Marte e Torre Eiffel 


Sogento coa ptutgraçõõ 


